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    PREFÁCIO


    Cada atividade profissional tem uma forma particular de expressar seu conhecimento teórico e prático. A arquitetura e as engenharias utilizam as representações gráficas, elementos de desenho que compõem o universo do idealizado para as folhas de projeto que irão para os canteiros das mais diversas obras.


    Do desenho de uma maçaneta ao projeto urbanístico, a representação gráfica é a “fala” do profissional.


    O arquiteto Flávio Nese demonstra neste livro a importância da mais clara e precisa representação projetual. Valoriza os detalhes e não esquece que a obra exige objetividade.


    Neste bem elaborado “Como ler plantas e projetos – Guia visual de desenhos de construção”, a editora Pini e Nese nos apresentam de maneira sistêmica recomendações, indicações, normas, procedimentos e mais do que isso, uma visão de planejamento sobre o processo de comunicação das informações contidas nos projetos de obras.


    A concisão das representações, através da padronização ou normalização dos processos que permitam uma completa leitura do projeto na obra, trará como consequência a minimização de erros e retrabalhos, melhor comunicação entre todos os agentes do processo construtivo, redução do consumo de materiais, uniformização da produção, maior eficiência do processo de gerenciamento e a tão desejada melhoria da qualidade das nossas obras.


    Percival Deimann


    Arquiteto e Coach
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    CAPÍTULO 1


    INTRODUÇÃO


    1.1 O ARQUITETO E A ARQUITETURA


    Conceitua-se Arquitetura nos dizeres de Lúcio Costa, arquiteto e urbanista brasileiro, como aquela construção que, “enquanto satisfaz apenas às exigências técnicas e funcionais – não é ainda arquitetura; quando se perde em intenções meramente decorativas – tudo não passa de cenografia; mas quando – popular ou erudita – aquele que a ideou para e hesita ante a simples escolha de um espaçamento de pilar ou de relação entre altura e a largura de um vão e se detém na procura obstinada da justa medida entre cheios e vazios, na fixação dos volumes e subordinação deles a uma lei e se demora atento ao jogo de materiais e seu valor expressivo – quando tudo isso se vai pouco a pouco somando, obedecendo aos mais severos preceitos técnicos e funcionais, mas também àquela intenção superior que seleciona, coordena e orienta em deter- minado sentido toda essa massa confusa e contraditória de detalhes, transmitindo assim ao conjunto ritmo, expressão, unidade e clareza – o que confere à obra o seu caráter de permanência, isto sim é arquitetura”.


    Interessante perceber que na definição acima existem palavras que nos remetem a questões puramente organizacionais, em que o processo de projetar, sempre por intermédio da representação gráfica, busca o caráter permanente da edificação.


    O ambiente construído passa pelas nossas vidas sem nos darmos conta de como questões meramente organizacionais, gráficas, podem e devem ter sido valorizadas até que o permanente tenha sido alcançado. Não é comum a discussão sobre arquitetura, processo, ferramenta, intenção e resultado. Refletir sobre as mudanças e detalhes do cotidiano do desenho é o foco deste trabalho.


    Pois bem, as mudanças são contínuas, os tempos mudaram e continuam mudando. As populações aumentaram, as necessidades cresceram, os meios de produção e as novas formas de trabalho foram transformadas. Aí está o tema, “novas formas de trabalho”. A arquitetura deixa de ser apenas o que aprendemos e passa a incorporar novas ferramentas de desenho e consequentemente novas formas de gestão. A ferramenta muda, as informações mudam, muda o como fazer, o produto se mantém, saindo da cabeça do arquiteto em busca da permanência.


    As disciplinas que compõem o projeto global estão cada vez mais interdependentes, a coordenação e a compatibilização das informações passam a ser vitais ao sucesso do projeto. Não se permite mais desenvolver projetos sem que as engrenagens estejam milimetricamente ajustadas, ou seja, o projeto deixou de ser uma atividade solitária de um único artista. O projeto de edificações é uma atividade multidisciplinar ativa, com padrões de comunicação, alinhamentos de informações e necessidades na busca da melhor representação gráfica pluriprofissional, a qual irá gerar uma edificação a ser construída por um terceiro que, na maioria dos casos, não participou de nenhuma etapa da concepção. Há que se privilegiar a qualidade do desenho e a mensagem que se quer transmitir.


    De alguma maneira, apesar da evolução, volta-se ao paradigma: desenvolver projeto é humano demais para ser feito a distância; temos de estar mais integrados e próximos para alcançar o resultado.


    Compreender, comunicar, difundir e compatibilizar são palavras de ordem para a boa representação gráfica na arquitetura e em todos os projetos de uma edificação. Não há como ter um bom resultado se não há a compreensão do escopo e sua interação com tantas informações intrínsecas ao desenvolvimento.


    Ainda que compreendido e comunicado, se não houver compatibilização e registros das informações e dos dados técnicos, a qualidade do que se pensou e projetou ficará comprometida, como se não tivesse sequer ocorrido a demanda. As velocidades da produção mudaram e o tempo tem uma relação muito diferente com o trabalho dos profissionais de projeto no dia a dia, durante o desenvolvimento; não ficou mais fácil nem mais difícil, apenas mudou. Qualquer projeto de engenharia ou arquitetura deve passar pela compreensão, comunicação e compatibilização de suas informações para que seja bem-sucedido.


    Atuamos em diversas áreas e adaptamo-nos a quase tudo o que surge ligado à arquitetura. O arquiteto não é apenas um criador de edifícios ou de cidades; a atividade ultrapassa os limites e fronteiras do conhecimento específico, prático e acadêmico, atingindo outras áreas do conhecimento humano. Hoje somos coordenadores, compatibilizadores, gestores, organizadores e comunicadores inseridos em um cenário de constantes mudanças e ajustes funcionais.


    Somos – isto sim – profissionais plenos de conhecimentos, técnicas, procedimentos, tecnologia, informação e, principalmente, aptos a atuar cada vez mais em muitos setores da atividade econômica.


    1.2 DO MOBILIÁRIO ÀS CORES EXTERNAS


    A Arquitetura está presente dentro de nossas casas, desde o design do mobiliário aos eletrodomésticos, nos edifícios de escritórios, residenciais, de saúde, religiosos, públicos, de lazer, em todos os campos da atividade humana. Os profissionais projetam, quantificam, executam, orçam, definem, contratam e entregam obras e produtos de qualquer porte ou finalidade, em qualquer segmento do mercado; tudo isso passando pela clara compreensão do desenho.


    Dentro desse fluxo de informações trocadas entre o profissional e o cliente, desde a formação da base de dados que irá gerar o escopo, a coleta de informações, passando pelo desenvolvimento dos projetos, pelas relações humanas, pela tecnologia, até a concretização das obras e produtos, a comunicação dentro desse fluxo é o desenho.


    Se o desenho é a linguagem da comunicação dos profissionais de projeto, buscando orientar ações nas diversas atividades de execução, o que deve ser visto, percebido, lido, cobrado e executado em cada projeto que passa pela obra? Qual a mensagem de cada desenho, projeto ou planta? O que ler em projetos na obra?


    1.3 LENDO PROJETOS – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA


    A ideia deste manual nasceu da seção Plantas da revista Equipe de Obra, uma publicação da editora Pini. O conteúdo visa apresentar ao leitor o que é relevante e o que deve ser considerado em cada tipo de planta que se disponibiliza em obra. O que se espera de cada desenho que chega à obra?


    O desenho técnico é a forma pela qual se comunica o desejo do que deverá ser edificado em campo, é a expressão da ambição profissional em passar uma informação para que uma tarefa seja executada, e é sobre ele, o desenho técnico, que vamos falar.


    Em um passado próximo, para que fosse possível desenvolver um desenho, era necessário uma dezena de ferramentas e equipamentos para representar graficamente o desejo do profissional.


    Os espaços (escritórios) de desenho eram dimensionados em sua maioria pela quantidade e tipo de ferramentas que seriam nele instalados. Todas as ações que envolviam projetos dependiam de espaços generosos, mobiliários especiais e locais apropriados para tarefas como: limpeza de equipamentos, revelação de cópias com amoníaco, criação do próprio desenho, entre outros.


    Os desenhos técnicos sempre foram feitos à mão por pessoas que tinham habilidades, conhecimento ou afinidade com as artes, a geometria e a engenharia. A representação gráfica sempre foi um trabalho artesanal.
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    Com o passar dos tempos, ferramentas específicas para desenhos técnicos surgiram, papéis especiais, canetas, pincéis, tira-linhas, tinta nanquim, régua “T”, régua paralela, esquadros, gabaritos de madeira e plástico, canetas especiais, normógrafo, entre outros instrumentos que são pouco utilizados atualmente.
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    Durante um longo período, o processo se repetiu e os desenhos eram produzidos, finalizados e tornavam-se exequíveis, ou seja, atendiam ao seu propósito, informavam a alguém, em um determinado momento da obra, o que deveria ser executado.


    Em 1982 nasce uma empresa que veio revolucionar as técnicas de desenho: a Autodesk, criada por John Walker e outros 12 fundadores. A transformação é grande, as ferramentas usadas passam ser outras, muda o conceito de desenho, de produção, de referências de valores e de prazos, ou seja, uma nova ordem no campo da representação gráfica vem para ficar. E a força dessa evolução pode ser sentida ainda hoje, quando a Autodesk domina o mercado mundial de desenho por computador, tendo conquistado 70% dos profissionais desse segmento.
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